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Ec:Hção ocmanal do jornal " O SECULO" 
l>lr~<'.lor-J. J. IH Sll.\ \ C,;lt\I,\ 

l'rn1>rlc1talle fie ""·' '-' 1.it 11; ' · 1.Tr>. 
Edllnr \ ' TO'd0 \111\1\ l.Ol'ES 

N U M ERO AVU L SO, 15 c t v. 
:\umrro nn1lsn c•o rottu o Urf\zll '70 0 r é is. 

Eau de Cologne 
"EXCELSIOR" 

Pr 0<illcto superior compa· 
ravel aos melhores do es· 
-- esl rn11f!eiro. - -

A MELHOR QUE SE 
FABRICA EM POR· 
TUGAL 

GARRAFAS a 5$80 0, 3$200 e 1$600 réis. 

"}lgua nupcial" 
f:'sv l!r.tal para t i rar a oleosidade 
ao r osto, tomal-o mate e sem 
brilho. Fa< aderir o pó d'arroll. 

FRASCO 1$200 réis. 

A;;.'11 ' \ TUn 1-. Po 11111" '· <:olnnl as t"ir iuguez" • ~ •~•11:\ nhn 
T r J 1nr~1 r1• • • • • • • • . . . . . • • • • • • • • • 1$00 t't\· . 

sorne-ctr t• . • • . • • . • • • • • • • . 3$73 • 
·' "º· .. . . . 7$30 • 

ll P1l11r.1;lin. n11t11lnl.i r1:o;An ~ ollrlnas: Rta do Srcu1t, q - USIO& 

"Agua Alexandra" 
Preciosa para branquear 
e aveludar as mfios, pre· 
vi11e <1 ciei ro e as r uao· 
sidndes. -

UNICA NO GENERO 

FRASCO 700 réis. 

Magnifico para tomar o banho 
delicioso, amacia a pele e dá 
uma iflcomparauel frescura e 
suavidade. 

PACOTE 400 réis. 

1 

A' ve1.d 11 na PERFUMARIA DA MODA, 5, rua do Carmo, 7, o mais artístico estabelecimento de 
Lbboa. e nas farmacias, drogarias e mdhores casas da especialidade em todo o p~iz , ilhas e Arries. 

Os pedi<lo~ vara revenda devem ser d iri!(idos a A YRES DE CARVALHO, Rua lvens, 31, Lisboa, séde dos escrsptorios j 
-- e fabrica - --

~ ~ 

~ Pilulas laxatiuas Boissg ~ 
(SAPONACEAS) 

O PURGANTE IDEAL 

As unicas que purgam 
sem irrilar 

São um verdadeiro purificador do sangue , 
anti-biliosas e refrigerantes. 
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A' venda em todas as farmacias e drogarias ~ ..:g 
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DEPOSITO GERAL PARA REVENDA E = 
ffi Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca ,q j 
HI Rua da Prata, 237, 1.0 fl , 
~1e::::::=~1~~~~~~~~~~~i:::::::===i~ 1 

Corôas 
Onde ha o mais chie 

sortido e qye mais ba· 
ratq venoe. por ter 
fàbroca propria. ê na 

Camelia Branca 
L• D'ABEOOARI A,30 
lun /'l.,nd"J T-f, f .1270 

M. l4t VIRGI NIA CARTOMANTE-VIDENl ( 
1 udo ••e'ª'* 

ce 110 l1lUlit~h00 
presente, e 1>re 
diz o l11l11rn. 

Ge r• ntf• a to . 
doa oa m eu 
cllerttea : com 
PlCIH vcrHc1dud1 
111t. con .. uat a nt 
reem bolso do d•· 
nhelro. 

t~onsulu•,., to 
dos us dias u te~· 
das 12 as :12 h<> 
1 us e pc>r corre. 
l">nd encou l:.n 
Vlft r l~ ctnlOVOI 
p&re re•po.ca. 

<..a,çao a d• P•tr1arca •. o ,• 2. 1. • . b:sq, 
(Cimo da ruu d'Ale11roe, predlo esquina~ 
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CRONIC.A. 
, E a aviação sem duvida o assunto que 

atualmente mais prende a atenção das 
gentes, como se andassem todos já por ares 
e ventos. E são raids sem conto. Elle é o 
Londres-Lisboa, o Paris-Lisboa, o Lisboa
Açores, o Lisboa-Dakar, o Lisboa-Rio de ja
neiro. Tem o nosso paiz um dos mais antigos 
togares na historia da aviação e é justo que 
a tradição se conserve e afirme, mas como o 
porluguez é em tudo impressistente, o que 
desejamos é que ele venha hoje a fazer tudo 
isso dominand0 os ares exatamente como cm 
tempo de avós ía nas caravelas, dominando 
as ondas, ás descobertas. 

D epois da aviação Gabriel d' Annunzio. O 
autor da Nave, da Filha de jorio, do 

Episcopo t('; C.", do fof!O e de tanta outra li
teratura, reuniu um milhar de soldados e foi 
conquistar Fiume aos infieis. Os quaes infieis 
vinham a ser os contingentes francez, inglez 
e americano, que cm nome dos aliados ocu
pavam a cidade. Mas Gabriel d' Annun1io, ita
liano, quer que l;;- iume seja ital iana. Os alia
dos abandonaram a cidade que hoje é só e 
toda mais de d' Annunzio do que da ltalia. Di
zem uns que d' Annunzio é um patriota. Oizem 
outros que é um cabotino. Quanto a nós, in-

( 

dividualmente parece-nos que d'Annunzio é 

um patriota e um cabotino. Como patriota, se 
o caso tiver más consequencias para a ltalia, 
ele foi um mau patriota. Como amig0 da exi
bição parece-nos que á tomada de Fiume é 
preferível o f.piscopo & C.". Farto de ser 
d' Annunzio, o escritor genial q uiz ser 
d' Annunzio o conquistador. Vamos. Podia 
muito bem ter sido muito peior. 

p arece que vamos ler uma aldeia portu-
.rueza no fronl para comemorar o es

forço portuguez em França. A ideia foi de 
Leal da Camara e conta hoje muitos adepto$. 
Será ao mesmo tempo exposição permanente 
do nosso comercio e industria e museu re
gional da nossa esquecida terra. Terá o seu 
chafariz, o seu coreto, a sua igreja e o seu 
cemilerio. Se por A mais B isto não ficar no 
papel apenas, fumo de cigarrilha breve, nu
vem sonhadora que o tempo dispersa e des
faz , alguma cousa se fez de util no nosso 
tempo. F. que é tão tristeser filho de um paiz 
peq ueno, sistematicamente desconhecido na 
vastidão dos paizes do vasto mundo ... 

(llu~lra~·;ll• cll• Horha \'i<•irn). 

r.nmt Pocnlc 110 T1•jo («Cliclló• do l•'c•rnnndos Tomai:) 



Os (jrandes fletas 
J&oPenhu 

Damos lioj<' 11111 l11drllt.o do grande po<>ta Jo(lo Pe111ta, Mrrito em 
1909, ern resposta a 11111 /11q11orllo QllC n1111ca se p11bltco11. ll" 11111 curlo· 
so e Interessante trecho JJ"rr1 o estudo do lndlol<t11a//dad<' do poeta, 
figura original tias nossas letras, que dura11te o /J<Jrtodo co11c<'lr/sta 
morreu em Brogo, oe//10 <' pobr<'. 

~==========================~ 
1.•-Qu·.e; os llHos e escolas llternrlns. est~llcas ou soclológlcns quo b11se11-

ram a rormaçào do seu esplrllo ao escritor~ 
2. -Ount a sua ollra (romanrc. novela, monograrln. trltlca, peça de teatro) 

cwo mais lho sausraz ·1 
:i.•-Ounes as escolas Pstrangclr11<1. ou escrllorc•. em que conr111. como <llri'

tnmente lnrtucntcs do fu lurn• o lntonsns correntes Jllcrarlus, estclUcns 
ou soclológlcas ·1 

1.•· Como Julga a moderna monta ll lla<lo do nrnz ll? 
ft. '· Qunos as van1agcn• cmcrgo1~t<·s elo 1111\11 forte conrrntc1•nlsaçilo o 111-

torcamlllo lulolcclual entro os homens ao IOll'M e sc1011t1stus d 'Ut1uolo 
palz o <lo uo3so~ 

o.•-Qual o papel que cllstrtbuc 1• lmpr1•nsn. quer como Ol'Cnlual aocumcnto 
lltcrnr10. quer como rnctor 1)roputRl l'O do m·ro e <la cu llu1·n oslétlca 
ou soclológlc·1 ·1 

RESPONPF.RF.1, pela sua ordem 
numerica, ás perguntas que se 
me fazem. 

Lº - Não me parece que o meu «es
pirito de escriptor» se formasse pela 
leitura de certos e determinados livros, 
ou pelo estudo de escolas litterarias. 
Como devemos comer de tudo, pois 
que o estomago, d'isso que com mais 
ou menos gôsto n'elle introduiimos, 
assimilará apenas o que lhe convém, 
e repellirá o resto; da mesma maneira, 
devemos dar ao nosso espiríto toda a 
especie de alimentos litterarios e artis
ticos, sem methodo ou ordem, que elle, 
mysteriosamente como aquella viscera, 
ficará em si com o bom, e expellirá o 
mau, segundo a sua natureza e assim 
se formará. 

foi d'esse modo, que o meu espirito 
litterario se foi desenvolvendo, como 

Jo&o Penha muito bem quiz, sem preoccupações ex-
teriores de qualquer especie, e é d'ahi 

que provém, a meu ver, uma tal ou qual originalid1de 
que alguns encontram nas minhas produc<:ões. 

Virgilio, Dante, Shakespeare, 1 lenri Heine e Edgar 
Põe, foram os escriptores que maior impressão me cau
saram. Mas, que ha d'elles nos meus escriptos? Nada. 

Quanto ao elemento formal~ sem pôr de parte cer
tas regra! geraes, antigas, que todos devem seguir, eu 
mesmo engendrei algumas novas, para meu uso pro
prio, e com ellas me tenho dado excellentemente. Quem 
tiver a original curiosidade de saber quaes ellas sejam, 
póde encontrai-as em alguns dos capitulos do meu livr.) 
«Por Montes e Valles». 

2. 0 - Qual a minha obra que mais me satisfaz? «As 
Novas Rimas», talvez por ser o meu filho varão mais 
novo. 

3." - t-:xistem actualmente duas grandes correntes lit· 
terarias: a romantica, antiga, e a chamada naturalis~a 
ou documental. Esta, muito mais nova, não destru111 
aqnella; ambas, porém, têm de acabar não absoluta
mente, pois que o aniquillamento não existe na natureza, 
mas transformando-se. Como? Em que senti.lo? 

Quem sabe o que será a Arte d'aqui a dez seculos? 
Tudo quanto possa dizer-se a esse r~speito não passará 
de phantasia; e essa - deixo-a para o verso. 

2t2 

4.0 - A «mentalidade do Brazil» em cousa alguma 
cede á do nosso paiz. Ha lá magnificos poetas, se não 
superiores, pe!o menos eguaes aos nossos melhores, e, 
mais do que estes, cuidado.>os na «exferioração~, como 
agora se diz, das suas concepções poeticas. Na sua qua
si totalidade são romanticos: andam pouco na terra, e 
muito pelas estrellas. Adoram o seu paiz, mas em prosa, 
em verso raras vezes, que são um pouco afrancezados 
á maneira de François Coppée e de Sully-Prudhomme. 
Encantam:nos. 

5.º - São obvias as vantagens d'um "intercambio in
telleclualuentre os homens de lettras dos dons paizes, oa
ra nós sobretudo. O nosso velho e derrancado sangue 
romano, alentar-se-hia em contacto com o sangue d'uma 
nação nova, cheia de vida, de en!husiasmo, e de fé na 
obra da regeneração da especie humana. Esse intercam
bio já realmente existe, mas indirecto, por intermedio da 
França, o mais intellectual de lodos os paizes. E', porém, 
necessario mais: é necessano um intimo connubio en
tre a moça e o velho. Elia perderá talvez um pouco da 
sua exhubcrancia vital, mas ele rejnvene ;cido pela trans
fusão do sangue renascerá para as bellas cousas da Ar
te. Será ontro, será como ella. 

6." - Qual o papel qne atlribue á imprensa? A res
oosta por complexa não é facil. Em geral a missão da 
imprensa é: desbravar mato, educar adultos, gniar os 
povos pelos caminhos assás escabrosos da perfectibi
lidade moral humana. Mas essa perfectibilidade (diz-se 
agora assim, e não perfeição) cada qual a entende a seu 
modo, e d'ahi vem que, não havendo a esse respeito uni
dade de fins, a missão da imprensa é, e será indefinida
mente incerta, quasi improficua, e até, por vezes retro
grada. 

Sob o aspecto de vehiculo lilterario, a imprensa subs
titue vantajosamente a antiga e symbolica Trolllbcta da 
fama. Fará ler i))r vinte mil pessoas uma composição 
que, em livro, não seria lida por mil ; chamará a atlcn
ção do publico sobre o compositor, e assim collaborará 
efficazmente para a diff11são das letlras, e para a gloria 
do escriptor e do seu paiz. 

E' isto o que n'este momento me parece.>, não só a 
respeito d'este quesito, mas talll bem dos anteriores. 

18 - VI- 09 

João Penha. 
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l'.ste sone
to inédito 
que damos 
cm fac-simite 
na pagina an
terior faz 
parte do li
vro .. Q Canto 
do Cisne•, li
vro que as li
vrarias J\ il-
1 a u d, Alves 
& e.• devem 
publicar den
tro em breve. 

ru; STRAÇÃO PORTUGL:f7.A 

Ciumes 

Um pensamento fatal, 
Sinistro, de negras cores, 
Me inoade com seus !torrares, 
Me fére como 11m punhal! 

Olzl qae tristeza mortal! 
Só pranto agora, só dores! 
Tu já tens outros amores . .. 
E1s-me falsa, és desleal I 

Vejo a esconder-se o meu sol I 
D' wn corrupto D. João 
Vaes cahir taloez no rol! 

Por tanto amor, a traição! 
Tens ouvido o rouxinol: 
'/reme d' ouvir o leão I 

João j)enha. 

Exercicios da guarda republicana 

\ b11INia rnr111nda 

1 Orupn tll' nrli·hu•:;.-2. Ex1•1·ckio do molrnlhadorns 
a. (irupo d1• sargc•nlos 

(<Clichí·~· serra lllbc•iro). 



ILUSTRJ\Çr\O PORTUOUl: ZA 

O Bolchevismo 
Como em 1885 já ;:;e pintava o /Jo/che

uismo. Um quadro que é uma profecia. 
Bolclteuismo e bolchevistas. O bo/clteuis· 
mo i'limipo das artes, trau<.lo de todo o 
progresso. 

No Salon de 1885 um pintor joven, de mui-
to talento, expoz uma tela que pelo es

candalo que provo~ou apenas se de1:iorou a lgu
mas horas cm exposição. Esse quadro chama-se 
Apotheose e é, como o leitor vê, a sagração de um 
maltrapilho que 
de p 111hal n'uma 
das mãos e gar · 
rafa na outra a si 
proprio se acla
mou rei. 

O seu pé enor
me e gretado poi
sa sobre o corpo 
branco, aristocra
tico, do até ali 
senhor. E ebrio, 
harhaçudo, faci-
11 o roso se11 ta-se 
na cadeira de um 
trono, tendo na 
cabeça a corôa 
de um rei. Em 
volta a mnlliclão 
ulula, uiva, a san
guinaria, a doida 
multidão . 

A critica foi 
violenta para com 
o q uadro e e, au
tor , acusando· o 
ele ser e de ler 
íe ito um panfleto 
a oleo. 

guerra trazia apenas a fome e a pe.;te. Agora 
traz o bolchevismo, que é a loucura vermelha, a 
inversão de valores de toda a sociedade, o crime, 
um d iluvio de atrocidades. Se na pintura ele tem 
já a sua representação, na literatura pode aplicar-

se para o inter
pretar aquele con
to celebre e ma
cabro de Edgar 
Põe cm que os 
loucos de um ma
n ic o mio subju
garam um:1 noite 
o dirétor, os guar
das e todo o pes
soa I hospitalar, 
pondo-o no lu
gar que ocupa
vam e tomando 
o seu. 

Os doidos pas
sa mm a carce
reira r os que ti
nham juizo. 

Pense-se um 
pouco n' is to, 
olhe-se a Rus
sia irmensa e di
gam-nos se ela 
não •é em grande 
o cmnto de Põe! 

O Tempo, que 
a todos faz j usti
ç a, mostra·nos 
como essa tela 
era ttma profecia 
que ele fez cum
prir em 1917, trin-
11 e dois anos de
pois. Porq uc é 

\l. BCJl'TET l>E \10:\ \ 1 .. 1 

O ·bolchevismo 
é a> crime. A 
sua obra ncfas· 
ta é! uma coisa 
de tall maneira pa
\·oro>sa que ja
mai~> se lhe pode 
desc:re\ er asatro
cidacdes. O relato 
de Hodas as suas 
emarnac;ões odien-

\ IJt•leo:'e 

bem a repre~cntaçáo pictorica do bolchevismo 
aque le grande quadro a oleo que Boutet de 
Monvel levou ao Saloll e que o prurido das con
veniencias retirou de lá horas depois de ter sido 
exposto. 

O bolchevismo é mais um dos fla~elos que a 
guerra trouxe no seu cortejo. Antigamente a 
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de todo o seu 
não terá jamais 
crever. 

tas, a enunciação 
reirrndo de sangue e de terror, 
cronista com fo rçaas rara o es-

Depois de ter perseguido, assassimado, estabe
lecido a fome e a anarquia em toodo o imperio 
o bolchevismo destroi. Assim é çque a sua ul
tima proeza foi a destruição da casaa Potoki, on-



de havia inestimaveis 
coleções de quadros, 
de porcelanas, de cris
taes, de livros, caste
lo que era um verda
deiro museu, museu 
que era o orgulho da 
região. 

Lenine declarou que 
quem fala em liber

dade de Imprensa vol
ta para tráz e tenta de
ter o comboio que mar
cha, a todo o vapor 
para o socialismo. I~ 
assim, o l:olchevis-
1110. Que argumentos 
tccão os bokh"•;s) 

Uma cena da Russia atual. 

O PCri(fO bolche,·is1a 

(•~l;inHesto austriacot) 

2t6 

não sabemos. Mas cre
mos ainda um pouco 
em que contra factos 
todos os argumentos 
que apareçam, cousas 
são que nada valem. 

E não se sabe até 
quando sob a garra do 
terror feito habito e do 
Crime feito governo, a 
Russia estará seques· 
Irada do convivio da 
Europa e quando che
gará de novo o dia cm 
que ela tomará o seu 
logar no caminho da 
civilisação e do pro
gresso. 



ATUALIDADES 

- O novo reitor do Liceu 
Pedro Nunes. 

- A mãe dos soldados 
porluguezes visita Por
tue-al. 

- A exposição de frutas 
Moreira da Silva& f.°' 
na nossa sucursal do 
Roei o. 

M111>AME llelles, a hospe-
deira que en'I Brest tão 

bem recebeu e tantos c:irinhos 
dispensou aos nossos soldados, 
veiu agora de visita ao nosso 
Portugal. Esteve em Lisboa, 
onde foi recebida com entu
siasmo e decidiu-se a visilar o 
Porto, onde teve o mesmo aco
lhimento. Madame Helles, é 
popular entre os nossos •ser
ranos• e deve levar na hora da 
par lida com uma profunda sau
dade do nosso sol e do nosso 
ceu, um pouco de amor pela 
nossa terra e pela nossa gente. 

EM Ambleteuse inaugurou
~e um monumento á me

moria dos portuguezes, que cm 
defeza do Direito e da jusliça 

O te11cnte-coronel modico 
•~ escritor. sr. dr. ~:duar
llo Pimenta, novo rollor do 

licou Pedro Nunos. 

O l'r. mfnlRtro da agrh.-UHura 't .. 
Hill'\ n oxposlqilo do trulOM. UR 
t'!4rr. Jlftra a dir. o'"" ministro. 
e> s r Moreirn do. Sllv11. º"'"· l•'r•~ .. 
durl~O l,u.v4o e o Ar. J01't1 t:ro•~n. 

A lnaugura<;iío do monu1111•11lo uni< sulllaflns 
oorluguezes <'Ili \ mblel e use 
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- O monumento á memo
ria dos soldados por
tugul!zes em Amble
:euse (França). 

O novo bispo do PM
to, D. Antonio Barbo
sa Leão, toma posse. 

tombaram no solo sagrado l 1 
rrança. Dormem agora o seu 
ultimo sono á sombra piedosa 
cio_ mo,numento de que damos 
hoie a mauguração. Dircursou 
o coronel Girão, a quem o 
11maire11 respondeu. Ao ;íto as
sistiram oficiaes portuguezes, 
franceze~. damas da Cruz Ver
melha e foi uma cerimonia 
comoventissima. 

N '·nossa sucursal do Rocío 
mauguraram a sua expo

sição de frutos os conhcridos 
floricultores e hortiicultorcs do 
Porto sr.• Moreira da Silva & 
f.'". Assistiu osr. ctninistro da 
Agricultura, que assim prestou 
homenagem a quenn trabalha 
pela pomicultura crm Po1 lugal. 



Fologr:illn li r a<la em hicl ro·uvlün pelo nosso 
colaborador sr. Serra Hibeiro. \'1•c111-se as 
olncas. a linha ferrea. a mole lmcn.-a tia ca· 
sarla. ao longe. e no primeiro plano. a Tor· 
re de 8Plem Que se destaca maite»tosa e 
branca, ernquanto á direita o rio ondula P 

corre . .. 



Uma visita á Escola d' 1'viação Ma r i ti ma 

' 1 

) 
1 

( 

Hl•rnovundo o hldt'O·l\\'hío •I). U. :h 1mrn ilonlro do rhungar» 

Pelas 8 horas d'uma manhã formosissi
ma, como se não vê cm parte alguma, 

iluminado pela luz magnifica do sol, chegá
mos ao Centro d' A viação Maritima, no Bom 
Sucesso. 

Recebeu-nos o seu ilustre comandant~, sr. 
Afonso CerQueira, com uma requintada ama
bil idade, de que estamos sumamente gratos; 
levou-nos á presença do comandante da Es
cola, o pri
meiro- te
nente sr. 
Santos Mo
reira, que 
foi tambcm 
para com
nosco de 
uma extre
ma gcntilc-
7.a, prestan
do-se a ser· 
vir-nos de 
cicerone, du
rante toda 
o nossa vi
sita e dan
do-nos to-

das as explicações, que ju lgámos convenien
te fazer. Visitamos o ha1Zgar onde os a pare
lhos se viam alinhados, dando-nos a impres
são de enormes aves descançando em terra 
dos seus prolongados vôos. Depois, as ofi
cinas metalurgicas de fabricação e beneficia· 
ção ele motores onde, entre outros, se encon
travam dois de 300 cavalos, marca R.ellaud. 

F.m seguida ás oficinas de carpi({ltaria, on
de estão 
sendo cons
truidas duas 
c01q11es, para 
ser~m apli
c .adas aos 
nnotores R.e-
11 a 11 d, de 
31 O O cava
l0>s1 a que 
aHra7. fala
nnos; as de 
e <O n strução 
d"azas, le
m1es1 volan
k"s, etc., e 
o pombal, 
orndc se en-

.\spólo dn oíicina de l'onslruç;to. \'tllldo-~c ú cs,1u1•rda n 
cs11uoh•lo dC' u111 a1rnrclho. 
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contra uma enorme coleção de pom
bos correios, habilmente ensinados, que fa
cilitam as comunicações entre a escola e o:; 
hidro-a viões em viajemí o posto de telegra
fia sem fios que está em constante comuni
cação com todos os outro> postos nacionae) 

Oficina Cle fn. 
i,1· i ca1,;ilo t) 

re1m1·:ic•1lo dt• 
motores. :\o 
primeiro 1>hL· 
no, á direita, 
u m motor 
• llcnauch 110 

:~oa 11 . t>. 

e estrangei
ros. 

E assim, ao vermos ·os nossos bra-
vos nurinhciros emp~nhados r.0111 afan 
n'aqueles estaleiros, a que falta tanta coisa 
por incuria dos políticos, n'uma tão grande 
obra, recordamo-nos com orgulho do tempo, 
já tãc, clishnle, em que em Portugal se faziam 

as m ai ore 
embarcações 
de toJa a or· 
be,quedepois 
partiam á bus
ca de novos 
mundos por 
mares nunca 
d'antes nave
gados. Bom 
seria, pois, 
que o gover
no dispen~as
se um pouco 
mais de aten
cão ao Centro 
de A viação, 
onde com ofi
cinas tão re
duzidas, só a 
extrema boa 
vontade e o 
elevado pa-

ficámos 
deveras ma
ravilhados ao 
v e ri ficarmos 
que d 'umas 
o fi cinas, tão 
recentemente 
estabe lecidas 
no nosso paiz, 
saíam t r aba
lhos tão cxce-
1 entemente 
execut ados, 
que visi
tantes ilus .. 
tres e enten-

Ollclnn rlc consl ruçilo 110 aza:;. Um opcrario ocupa-SI' cm cozer uma cl'c las. 
(«C.lichPS• SOl'l'I\ Hlbeiro). 

didos no mélier teem assegurado não ser infe
rior ao que lá fóra se faz e com melhores 

condições, pelo que honra sobremaneira o 
trab:ilho nacio nal. 

triotismo do seu comandante e dos seus au
xiliares alguma coisa teem produzido para 
alevantar o pre>tigio do nosso paiz e a di
gnidade da nossa engenharia. 



São as margens do rio Cuanza, desi · 
gnadamente entre Cunga e a barra, 

povoadas de varia-
dissima fauna. A 
exte™'a região da 
Quissama, ainda 
mal definida e mal 
conhecida, onde, 
apenas de longe 
em longe, existem 
algumas lihatas re
beldes, rivalisa, na 
opulcncia da sua 
fauna , com o Ou
ganda e a Zambe
zia, encontrando
se a li toda a va
riedade de caça, 
desde o leão até 
á mais tímida i a
zela. 

foi n'aquela sel
va vir ge m que 
Carlos Larsen, o 
malogrado caça
dor. profissional, 
fez as mais arro-

.. 
•• \.l 

jadas e temerarias batidas ao leão e ao ele
fante, e é ali, no morro dos Pilotos, onde 

o profissional, 
Bernardo Louren
ço Pinho, assen
tou o seu acam -
pamento para se-
cundar o intrepi
do <:'açador dina
marquez. 

Os srs. Ansel
mo Baía Coelho 
e Jorge Marques 
percorreram re
centemente cm 
digressão cinegc
tica de amadore~ 
uma faixa da Quis
sama onde abate
ram grande nume
ro de peças de ca
ça, apresentando 
nos clicltés juntos 
os exemplares que 
poderam ser foto
grafados. 

O ;;r. Haia Coelho nus margens do rio Quanza 

Um bol bravo (pacu<;u) morto pelo sr. Bitia Coelho. 1 Os s1·s .\nsetmo Baía Coelho e Jorge M'larques a cu· 
Da esquerda pnra a cllrei la: 13. Lourenço Pinho. A. mlnho dos cmo1·1·os• ela Qulss111ma 

B. Coelho. ~lanuel Pinheiro e .Jorge Marques 
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FIGURAS E F AC'I'OS 

~~~~~~~~~~~~~~~--~----,~ ~~ 

1 1 

Industria portugueza 

O sr. .José dos 
Santos Lucas. pac 
do sr. Santos Lu
cas. quo ulllma
JllOnte ::;e suici 
dou l'lll l,ISbOll. 
1101 ralo tirado em 
IHJ:i nos UJ anos. 

CONSTRUÇÃO NAVAL 

Todas essas fa
çanhas á excéção 
da ultima as fize
mos cm caravelas 
e nau s de madeira 
dos nossos pi nhaes 
e por nossos car
pinteiros, calafates 

E' esta, a das construções navais, uma 
industria que renasce e foi a guerrn 

que a fez renascer. 
Ela é uma das grandes industrias 

tuguezas, ou não fossemos nós 
o povo que se engoltou uo rolão 
dos desconhecidos mares. 

Costeamos a Africa, descobri
mos o Brazil, dobramos o 
Cabo das Tormentas cami
nho da lndia e embora sob 
a bandeira da f:spanha 
fomos nós ainda quem 
circumna vegou a rerra. 

por-

e mestres construidas. t-lojc, j:í lá vai longe o 
tempo de taes africas, a gente serra, corta, pre
ga e calafeta com muito menos gloria mas 
ainda com alguma utilidade. Em Aveiro, no 

Porto, na Fig11cira, os nossos 
estaleiros trabalham sem clcs
canço. Já é alguma coisa. Damos 
hoje o S. Paio, construido nos 

estaleiros dos srs. Santos & 
Linha res, de Fào, barco 
elegantissimo, honra da 

constrnçflo naval por
tugueza, prestes a saír 
a barra de Espozende. 

1. Sr. J)r .• José llcnriqucs Martins. ralecido cm l~OCOIHll'l ro do Vouga. 2. Sr .• IOl'Jl'O ll enriQll<' d<I SC1t1Za Pereira. ralccldo 0111 
\'ila do Conde. 3. Sr." D. L11l1.n da Conccic:iio .\fout lnllo .\fendes. ra1<•clda no <;abugo. 4. Sr. !llan·us (õonçah·es d'Azevodo 
Cahwu. falechJo cm Sotubal .. ;. Sr. Eduardo Coelho. ralccido no Lavradio. li. Sr. Haul Cezar Augusto de Carvalho, sacio 

da firma C:1n·alhn & C:onc.?i~·~io. l.lm.'. ornprielarla da ~utrlcla de Lisboa, ratcddo 11'1•sl:1 cidade. 
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O &terminto dos fatos 

CAÇADA AOS GATOS E CÃES VADIOS 
Recolhem á. Abegoaria 82 felinos e rafeiros 

A policia ool1011 /1011tem cf noite, r.uxifia. 
da pelo pessool da Abegoarla M1111tcipal, 
a dar raça oos !falos e cdes ot1dfos que 
111 fesltl/11 a cldotle. 

Duas carr0ças tia Gamara percorreram, 
resvdlfonme11te, o Bairro Allo, CnmJIO 
Gra11de, Ma/pique ,. Rego. No l)nlrro Alto 
fomm apanlia11os J2 1rntos e 110 trajt'to do 
Campo Grall(f<J ao Re1ro :;o cl1es. Foi tudo 
remo1Jl<lo para a Abe1ronria. 

POLICIA 

começou 
agora a fazer rusgas aos 

gatos, lendo n'uma dos 

ultimas caçado imune· 
ros d'esses bkhanos. Is

to prova o numero quasi invercsimll 
que por essa cidade se acoitava len
da riamente já, pois que alguns viaj an

tes do seculo XVIII nos dão nos seus 
relatos a noticia, estarrecendo-se de 
admiração perante a grande quanti

dade de gatos e de mendigos que 

crusavam as praças e vielas. Como 

os pombos de São Marcos em Ve

neza , e os cães de Constantinopla, 
Lisboa possuia o gato, seu animal 

favorito, dividido em castas e raças, 
mudando de aspecto segundo o bair
ro, amimado e recolhido o que por 

felicidade nascera em bôa hora, dcs

prezivel e lanrento aque· 
le que, creado na rua se 

sustentava das imundices 

que os moradore.> lhe ali· 
ravam para sustento seu 

e desleixo proprio . 

r:ra de ver o gato de 
Alfama, listado de ama· 
relo, com laivos de fa-

<:1•11a ela rua 

(Do SecutoJ. 

dista refi lão, briguento 
e sujo, recolhcndo·se 

pelos portaes, perseguido á pedrada 

pelos garotos, procurando nos mon

tes de lixo a e:;pinha mitigadora da 

fome constante e renitente! 
Er<' o do bairro da Madragôa, noi

tivago e janeirenlo nos seus miaús 

pro longados e funebres, escorraçado 
das portas onde o cheiro a peixe o 
atraia, com os ossos a estalar a pele, 

namoradeiro e saltador, fu1Zindo lés· 
to quando altas horas a patrulha se 
aproximava quebrando o silencio da 
rua. 

Era esse outro do baino alto, 
bemquisto das tabernas onde o fa. 
ziam internar umas vezes por outras 

para caçar os ratos, reunido em co
mício em volta da cabeça de pesca
da, ladrão esperto e fina.>, aguardan-

(<ClklH'• Scrru Hibolro' 

do a distraçãco do 111ôç0, 
para levar na ponta dos 
dentes agudo-~, o peixe 

já frito, exposto no tabo

leiro da cntraa:la. 
Que revo;Jta intima 

quando os P•Obrcs gatos 
vadios, viam assomar á 

j211ela, 1 mr.o e te-



O nhrll(o O c~lrnoi;o tto > w:11to"•· Quallro cte M1td•'mOIMf'lle J. d' ll•zon 
O llOSl'll'.\t. llF. G.\TOS t·:\I 1 O~llllHS 

A !tOrllda 

•eirão, de fita de côr 
ao pescoço, o gato <los 

bairros ricos, sustenta· 

do a leite e a caricias, 

lambareiro e dormi· 

nhoco, especie de {!a· 

la borralheira da lenda, 

~sses previlegiados da 
s ina, que ouvem do 

1·cgaço aconchegado da 

dona aquela ce lebre 

f1istoria - d'uma ve· 

lha que tinha um ga

to - ou - . . . era 

uma vez um gato 111al

tez! ... 

Mas lambem que ufa

nia quando uma vez, 

Fialho d' Almeida o 
viu, o pobre caroxo 

<la rua, e fez d'ele 

tema e égide da sua 

melhor obrai 

O extermínio dos gatos! 

Mas é toda urna historia que 
termina! 

Desde o kabali~rno do gato 
preto de que fala Pôe, do artis· 

tico dos gato!: de Stei nl até a e s-

se outro, compa
nheiro do grande, 
do 1ncom.para

ve l artista q uc 

foi Rafael Bor-

25-t 

dato Pinheiro, que de 

vasta serie de vidas, 

de cenas, de aconteci

mentos, onde o gato re

presenta um papel no

ta v e I, que'r n'aquela 

chamad; - velha dos 

gatos - que vivia em 

alegre e pertinazconvi

vio com dezo ito exem
plares diversos, quer 

n'aquele aforismo tão 

avizador e oportuno: 

gato escaldado ... 

Dos gatos se contam 

lendas, coisas espanto

sas. Diz-se que Latino 

Coelho os temia e que 

Schopenhauer os odia

via. Que artistas cele

bres houve que não 

podiam escrever sem o 

seu maltez sobre os 
joelhos. l la de tudo na historia 

dos gatos. Pois se ele até ser

viu de ornamento ao tumulo de 

Fialho e: de figura capital no mo

numento a Perrault. Pobre bi. 

chano! 

Está a acabar o seu reinado. 
Principia o do 

rato. Quem de 

ve estar conten· 

te é o cão. 

fienrl1JUE l{olMo 

• 

' 



tlisila bas autoriõabes abminislrativas bo bislrilo be Braga ao prcsiõmte eleito õa R(publica Portuguesa Sr. Or. ~nlonio José b'Rlmei~a nas talbas bo 6m; em 3-9-1919. 

Srs. 1. Dr. \n loniu José d'.\ l01eida.- -2. \ntonio A. Car\'alho ~l ourilo. -3. Dr. \ rmindo tle Faria. - i. Or. Ilias Pereira. -:i. Or .• fo:;é Rodrigues Braga. 1;. Simões d"AI· 
meida. - 7. ~l:mucl Fcrr<'ira Capa. H. .lo;1o Pinheiro. - li. ,\ vcllno Pinto Braga Ili. nr .. José Leão da Sll rn. 11. Dr. Fonsern Lima. - 12. Pedro Yeiga. 13. José J. 
R. Peixolo li. Dr. Carlos Bacelar. 1;; .. \. Araujo Cosia. llJ. Julio d"Araujo. li. Albino .\!arques. l!I .. \lfredo Cosla. I!! .. \liguei Pax:inta. 21 .. \nlonio .\!antas. 

21. Bento d'Ollvelra. :Cl. F. da Cesta Soares. - 23. Dr. José Lopes. - 24. Dr. Eduardo Brochado. 2.; .. J osl~ cl'Abreu. 26 .. \11rndcu Pereira. 27. J osé Fortunato. 
2t!. Dr. AntC1nio Portas. - 29 . .\lanucl t.la Sllrn. 30. Dr. Plnlo 13as1os. 31. Dr. ,\drlt1no .\larlins. 3-1. Dr. UeJClm de Carvalho. :~:J. lloracio Azevedo. 31. Gaspar Ri
beiro. - 3'>. Dr. Duarte Carrilho. 31i. Ga~par de Carvalho. :li. H. C. Rocha. -38. ~llrumla -3!1 .. \nlonlo ChaYes.-.fil. Armindo de Faria. filho. 41. Jullo Santos. 
- 42. Toruaz \ndrcla. - 43. ~lanuel t.111 :,;11\ a. - 44. :.1aou11l Paiva. - 4:.í. Dr. João T. da Sih·a. - 46. ~1!111u1•I H. Barbosn. - 47. \lanuel ~lartins. - 11'! . .\lanuel )faria. 

49. Alm.;no Hrllo. - :;u. Bernardino .José da Silva. -;;1. .\dellno Dias. - ;2. Jo::t! .\. Borizes d",\zevet.lo :.a. Eleulerio Campos. :>1 . .\ntonio )!:iria Hodrigues. -
y, Antonio dos 8an1os Queiroga. - ;;u .. \. J. de Can-alho Sllv11. -i;i. José Fran('isco Yendinha. - ;s. Dr . . \drlano Simões. - r.Cllché• da Fotoi;'r11Cia )!arques. Gerez) 



Os ex-libtis são etiquetas que 
se costumam colar na par

te interior das encadernações e 
que querem significar que o livro 
pertence á pessoa que n'elas tem • 
o nome. Inventou-se para substi
tuir a assinatura ou o carimbo, que 
sempre danificava e desvalorisa
va o volume, e é hoje um sinal de 
bom gosto e de arte. A quanto> 
seculos remonta a sua invenção? 
Não se sabe. O que porém todos 

conhecem é que os 
antigos costuma
vam imprimir o seu ' 
nome, brazão, mo
nograma ou qual
quer distinfi\'O rar
ticular, a oiro ou a 
fogo, no rosto das 
encadernações. Es· 
sas marcas eram o,; 
Supe1-libris que 
motivaram ao Sr. 
Conde de Castro e 
So la uma curiosa 
monografia. Fra po· 
rém um luxo dis-

-
O que é o E1'-libris.A:rtis ticas 
eCuriosasEtiquetdS de Posse 

~ 
~ 

pendioso e da mesma maneira tornava o volume inhibido de passar de possuidor. 
O ex·libris veiu substituil·o e tornou-se dentro ern pouco uma linda e artística cousa. 

Ha o ex-libris com brazão, o rx-ltbris eclesiastico, o ex-lib1is alegorico, o ex-libris com divisa, 
o ex· liblis ornamental, àe belos motivo,, quasi sempre obra de um desenhador paciente 
ou de um artista consumado. Na Alemanha parece que já no seculo XV se usava. Entre 
nós encontramos j;í desenvolvido o gosto no seculo XVIII. Sequeira desenhou um dos 
mais belos que o grande Bartolozzi gravou. l loje essa oequenina obra prima é disputada 
r. peso de oiro e ainda não ha muitos anos no estrangeiro se vendeu a coleção do gene
ral Adolfo Loureiro, o nosso autor de Os Porto' MaJilimos, que alcançou uma soma im-

portante. 
Todas as bibliotecas de amadores possuem o seu ex-liblis e hoje as senhoras 

são quem mais r!!levo thí ;is coleções com os seu~, quasi sempre leves, arlisticos, 
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l>n Cundt• dt• Pn\'Olltlt•. Dt• Ye· 
1u11wio DcslonrlPs. l)o Lul:r. l\ t>l 1. 
l lr• .feannc ti' \lnwl<ia :-<01nu•l1·11. Do 
lliOJ{O <li' ~ l l'lff. 



0.Exlt6ris emRrtu,gai e no 
Estra~ell:o. Ex-fzbris raros e 

Preelosos. /1 pr!!flssao e ofx-itbrts. 
Os Exlibris do 'J5lif!/ortista 
Bavaro WffiY&~er. 

!! 
. 

-

EX·LIBRIS 

9 
V OLIVA I 

encantadores. E é que os ha lin· 
dos, simbo li cos, perfumados, pre
ciosos, ex-libris que apenas olha
dos nos deixam margem a deva
neios e sonhos sem fim. Quantas 
vezes o colecionador curioso con
templando um ex-liblis que traz 
um nome feminino, a si proprio 
faz a inevitavel pergunta do cele
bre soneto de A rveres: Quem se
ria esta 111u1 her? 

Entre nós ha ex-libtis raros e bo
nitos ex-libJis. Teve-o Almeida 
Garrett. teve-o, era inevitavel, o 
erudito Barbosa Machado, teve·O 
o dr. Manuel do Cenaculo, tive· 
ram-no todas as grandes figuras 
das nossas letras. 1 loje muita gente 
o tem e não é dos paiies que se 
ufana de ter me
nos e inferiores 
Portugal. 

No estrangeiro 
ha jornaes que só 
se consagram ao 
ex-liblis e soei e· 
dades que não fa. 
zem mais do que 

discutil·o, colecionai· o, propagandear o seu uso. E até um aguafortista ba varo Wi 11 i 
Geiger inventou o ex-iió!is tendo por motivo a profissão. Assim o ex-lib!is que convinha 
a um egyptologo seria uma porção de mumias e inscrições e n'um banco sentado o pos
suidor atrapalhado para as decifrar; para um arquitéto o conveniente seria muitas pla.n
tas e ele com um compasso do seu tamanho abarbado em medições. !-!avia, n'uma P'e
quena exposição que ele realisou em Hespa nha ex-libris para todas os goslos e para 
todas as profissões. 

Damos hoje a reprodução de alguns ex-lib!is francezes, holandezes, hespanho es, it:a· 
lianos e alemães, que são lindissimos, pequenas, maravilhos1s e delicadissimas obr:as 
primas. 

l)o D .. José P<·ssanha. DI' l•:11A"C· 
nio de Castro. De .IO$é Quotroz. ll o 
Tcofilo Braga. l>r C1trdoso ~J(lrla 
o cl<1 'l'om1tz dr .\Joio Breyner. __ I 
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PELO ESTRANG-EIRO 

Richard Strauss, o musico 
que dizem ter falecido cm 
Berlim. D. Ant:>nio de Or
léans y ílourbon, o prínci
pe hespanhol, que se cva-

diu do reino visinho, por 
ter sido dado por interdito, 
seguindo de Lisboa, onde 
esteve algumas horas, para 
o estrangeiro. Gomez Car
rilho, o scintilante escritor 
que acaba de se consor-
ciar. Sua noiva é a canço-

-,(1;.....,77~....-1.)') 

~k~• ... •t.. 
Í\.; •. :U,'l.0 

netista Raquel Meller. Gabriel d' Annunzío, o autor da ocupação 
de Fiume pelas tropas do seu comando e a ultima pagina da sua 

mensagem ao lloyd Trieslino . .. 

O CONGRESSO DE BILBAU 

A CARICATURA NO ESTRANGEIRO 

Com o 
os 

fnglezrs 

vin1m 

a 
guerra 

Como 

os 
alemães 

HSC' re'·~I •<•• r1u1rnltl• 
po r K•llW•h»er 

cUllo 

O helJo d• Jl.flZ 
por tllf Dt."1 

Slm('UC!~!tlmu• • 



-1841 . 1919-

Algumas palavras 
sobre o CRÉDITO 

c R E D 1 T o . - Do latim "creditum") é em linguagem corrente sinó-
nimo de CONFIANÇA. 

llBRIR 
UM CREDITO.- É auctorisar um cliente a constituir-se devedor por 

PRESTrlR 
uma quantia em certas condições. 

UM CREDITO. - E dar a sua garantia. 

OUTORCirlR 
UM CREDITO.- É conceder um prazo para o pagamento do forne

cimento. 
TER 
c R E D 1 T o . - E gornr de boa reputação, inspirar confiança para 

obter aquelle prazo ou outras condições favoraveis. 

R. O. DUN lT Co. 
Agencia Internacional de Informes para o fomento 

e proteccão do comercio 

foi fundada em New- York em 1841 para o DESENVOLVIMENTO DO CREDITO 
INTERNACIONAL com o aux ilio dos f!lformes Comerciaes. Possue actualmeJflle 245 
Sucursaes nas principaes cidades da Europa e do Ultramar, sendo a unica que comia dez 

sucursaes proprias na Penirzsula: 

BARCELONA: - Calle de Bilbao, J89 
BILBAO: - Calle de la Estacion, 5 
LISBOA: - Rua do Comercio, 103 
MADRID: - Calle Nicolás M.ª Rivero, 8/JO 
M.ALAGA: - Alameda de Wilson, 19 
M.URCIA: - Plaza de Cetina, 2 
PORTO: - Rua do Almada, 10 
SEVILLA: - Calle de Cánovas dei Castillo, 14 
VALENCIA: - Calle de Sorni, 2 
V ALLADOLID: - Calle de la Constitucion, 7 

CENTRAL PARA PORTUOAL: 103, Rua do Comercio- LISBOA 
SUCURSAL: 10, Rua do Almada-PORTO 

M. FONT A. MASCAR(Ó 
Director para a Europa Occidental Dlrector para Portugal e ~ Co:onias 

\..-1919 -------18411-J 
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DOENÇAS DEPEÍTO~. 
TOSS!,GRIPPES,LARYNCIT&,8RONCH1Tt. 

RESULTAS OE COQUELUCHE E OE SARAMPO 

Sob u l.7lflue11c111 do "PULMOSEHU/11 " 
A t.ouo aooega-ae lmmedlatamente. 

A fel5re desapparece. 
A oppressllo e aa punçadas na ilh:u-ga sooep,....6 

A rospiracão torna-ee maia faoil. 
O a~ppetite ren3&Ce. 

A saude r&apparece. 
Aa tor9aa o a ~recobram 'rida. 

El!PRECAOO NOS POSPIUES. APRECIAOC> PElA MAIORIA 
00 CORPO MEOICO fRANCfl. 

EIPERIMENTAOO POR MAIS~ MEOIC0$ ESTRAHCEJRot, 

EM TODAS AS PHARMACIAS E 0/106ARIA5 

MODO 01! USAL-0 
Umo calhar dos d• .~ monhd 1 paio noll#, 

Lahoratorios A. BAILLY 
15, rue de Rome, PARIS 

O d t i toro l'evelado pela. mais passa O, O presen e e O 1U ce1ebreechiromante 
fisionomista da Europa 

t. M.ME BROUILLARD 
,....,.~ Oiz o passado e o pre

sente e prediz o futuro, 
com veracidade e rapipcz: 
é incomparn~el em vatici
nios. Pelo estudo Que fez 
das ciencias, <1uiroman
cias, cronologia e fisiolo· 
gia, e 1>elas aplicações 
praticas das teorias de 
Uall, Lavatcr, Ue-~borolles, 
ô.aml>rose, d' Arpenligney, 
madame Brouillard tem 
percorr ido as vri nci pae" 
ddades <h1 Lforo1>a e Ame· 
rica, onde foi admintda 
pelos numerosos cliente. 
da mais alta categoria, n 
quem predisse e queda do 
imperio e todos os acon
tecimentos que se lhe se· 

Ruirem. r·a1a portuguez, 1rancez, ingle~, alemào, italiano 
e hes\>anhol. Dá consultes diarias das li da manhã ás li 
da no te em seu iiabinete: 43, RUA UO CARMO, -l-1 ISO· 
hre-101111- 1.isl>OA. Consultas A 18000 re is. ~'iOO e 5S()()J ré i• 

----·~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-...... __ ,............. ... _ .............. ·-·-------·-----

'11ra~al~os t\~,~~1~;~!~~~~A!~ 1,1~~~~~ ~~ generos 1 "ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA" 
Rua do Seculo, 43 LISBOA 

........... _,,,,.,, .. ,, ... , ........... --......................... _ ... ,,_, .. _ .. ,, ___ .,_,,_ 
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Fundos de reser'18 e amor
tiseçilo.............. .... 000.000eOO 

t:.scudos •..•. , 1 :OJS.630.00 
SEUE EM L.lSBOA. l'roprieturna das fa

bricas do Prado, Murianaia e Sobreirinho 
<Tomar), Penedo e Casal de 11erm io( lou8d 1 
Vale Maior ( Albergarla-a-Vell1a). Instala
das para uma produção anual de 6 milhões 
de quilos de papel e dispondo dos maquinis
mos mais aperfeiçoados para a s ue industrie. 
Tem em deposito grande '1Rriedade de pa· 
p~eis de escrita, de impressão e de embrulho. 
Toma e execurn prontamente encomendas 
para fabricações especiaes de qualquer 
quantidade de pupcl de maquina contlrurn 
ou redonda e de lôrma. Fornece papel aos 
mais importantes jornais e publicações pe
ríodices do paiz e e fornecedora exclusiva 
das mais importantes companhias e empre
sas nacionais. - J;"scrttorlos e <teposllos: 
L.1SijQA1270, rua da Prlnceza, !!7Q. PORTO, 
4!1, rua ae Passos Manoet, .51,-Endereço 
tclegrafico cm Lisboa e Porto: <.:ompanltla 
Pratto. - N. • telef.: lls/Joa, IJ()S, /'Orlo. 117. 

CASAMENTOS 
o.,;s.,;JA;>.t casar-se legalmente uma senho
ra vluva, brazllelra. digna e lnstruld1.1. 
de « anos. sem rllhos. e com rortunn su-1 
pcrlot· a 70 contos. dos a unes a maior· pane 
estâ em Inscrições. e uma menl na orrà. 
de 18 anos de edade actnal mente num re
colh imento. lnstrnlda. elegante, fllha de 
dlsllnta ramllla. com cloto de 38 contos. 
com homens honestos o que possam pro
var a sull dignidade , cx:Lglodo-se sérias l 
1 nrormações. embora nilo 11ossuam grandes 
meios. Quem se Julgue nns condlÇões d l
l'LJa-se (com sêlo para rcspos1a) a M.
Club of New-York-Porlo. ncsponde-se n 
iodas as cat·tas o guarda-se absolu lo se
gredo. Est.a casa JA lcau realizado dlstln- 1 
tos casamentos om Portugal o outros mui-

los que J f\ estão em relações d 1 r ecrns. 

~, .......... , .. ,,_....,""'"''""''- • •• '11111111 ...... _ 

.. ----------------------· M. Tula 
Campo 6rande, 264, 2.0 

- LISBOA 

Trabalhos só pelo Bem 
Esclnrice todo• 
os assu rnpto~ .cu · 

""'::- ra c>l>Ssossões do 
-- 1·:splr1tos e mal 

oculto, 11or es1>l
rl tismo e rnngnL
llsono: r enll sn cn
samontos. 11ar
moslsa pertuo·bn· 
çucs Oomesllcns 
ent re casados ou 
zangas entre na
morados. e te .. 
conOuz ln<lo !leio 
mel11or ca1olnllo 
para cltegnr ao 

nm doseJado e A Fellcldado. cousul
ras a :l$50(), 5SOOO o 1(S)()(), fül\"hU' :lOO 

1>ara r ospost11 de <·artn. 

XAROPE 
oe 

IODO E GLICEROFOSFATm 
ASSOCIADOS 

para tratamento das 

CREANCAS 
raqultlcas, czscrofulosas. llnfalicas 

Substitue o Oleo de Fígados 
de Bacalhau e o Xarope lodo To.nico. 

com a vantagem de ter sabor 
agradabilíssimo. 

E' a medicação proprla dos climas quentes 

FORTALECE AS CREANÇAS 
ABRE-LHES O APETm 

Todas devem tomar 
a 

Hdino 
PEDIDOS A 

DAVIT A, L .DA 
83 ROA eooeNIO DOS SANTO& 

C..ltíJDOA 



XXII ANO-- N.0 1137 SEOtJNDA FEIRA 29 DE SETEMBRO DE 1919 

' 30! 

• 
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• 

Redaçlo, Adminlstr11çlo e Oflcln«11- Ru11 do Secuto, 45-Lisl>oa 

O ideal do bolchevista 

- Emfim, só! 



PALESTRA AMENA 

O SECULO COMICO 
-2-

O transito de l.Jisboo Enganos 

Da ortografia 
Desde que se nos m<:teu em cabeça . 

que Lisboa é uma grande capital, prin· t Pu.bl 1cou-se ha pouco uma lei de-
cipiámos a irwentar que a aglomera- /rnm~and~ que .ª todos os professo-

Uma das coisas em que ainda nilo çãon~sr~as éenorm~-:-e parece até que d~s prm!á.nos seia c~nccd!do au_men~o 
estão de acordo todos os portuguêses se "ª' crrnr um~ pohcra especial para ne-subsidio p_ara res1d~nc1a-e 1mai;i_1-
-e bem poucas são aquelas em que regular o transito, ou que se \lei fazer f se 

0
. gaudio que foi por esse pa11. 

estão de acordo - é na ortografia a u_m regulamento especial para a poli- óra. Ers senão quando no Diario do 
adoptar a qual por m'uitas causas c1a existente. E é que jú agora todu Governo aparece uma rectificaçào: tal 
<1ue é <;cioso e~umerar convinha qu~ a gente está con\lencida de que Lisboa ª~áiien~o ~só para os professores das 
fosse uniforme. E' cerl~ que se julgou é, na \lerdade! uma Ba~ilonia e niio 

5 
es. e ~s concelhos. . . 

obter tal uniformidade com o decreto ta~de que 1!1a1s uma lei, postura ou 11 Co~ncrdiu 
0 ap~rec1m,ento da rect!

que tornou obrigatoria a ortografia coisa parec1d~ \lenha .ai, a empatar c~ç 0 
com 

0 
registo d ~m extra.ord1· 

simplificada, sobre principios racionacs quem tem de 1r á sua vida. r ano numero ~e apoplex1as fulmrnan-
que respeitaram a indole e as ori· A est~s horas. deve estar nomeada a es na provlncia. 
gens da nossa lingua, mas a '1erdade é r.espectt\18 con11ssão, á qual pedimos - -------- ------ 
que, quando julgamos que acertámos hcença para apresentar o seguinte re-
na escrita de determinada palavra, esta , Bacalhau pôdre 
aparece-nos, em jornais, de tal modo !ti I·• a ' 
transformada que a desconhecemos-e ' 

1 ~J,n 
o melhor é que, em cada jor na!, ela se @; ··_ ~1 ~. J. , . Ena, o que ai vai lá porque um ca-
cscreve de diverso modo. Vejam, por -~ ~1 v~lheiro, ou muitos cavalheiros, fa-
exemplo, a pala\lra l~ossio, que era ~ ziam empenho em en\lenenar a popula-
Rocio ainda ha pouco tempo e que pas- ção portugue~ com bacalhau pôdre ! E 
sou a ter a escrita antiga, por motivo ~ 1 O que tem mais graça é o ar admirado 
de lhe desmancharem o empedramento, com que se f~la .na pon~ \lergonha, 
ao que supomos... como se constrtu1ss~ novidade, como 

Ora bem : seja Rossio ou Rocio, ou se estivessemos hab~tn~dos a ingerir 
Russio, ou Rucio, ou como melhor sómente gener?s punss•mos, postos á 
lhes parece, o que uri;ie é que os se- cc. ven~a só depois de conveni~ntemente 
nhores .dos jornais se ponham de acor· • -~ analisados C?mo Se não trvessemos 
do, pois que só em Portugal tais di- de tapar o nar1z quando passamos pe-
vergencias se notam na imprensa pe- guiamento de transito, afim ele evitar las casas de pasto! 
riodi!=8- se puzermos de parte algumas aos s~us membros alguma meningite. Querem os senho_res saber (se é que 
publicações da especialidade, e não Artigo t.0 - Os transeuntes nas ruas 0 não sabem perfeitamente) como no 
populares. E porque é que lá fóra se da capital for marão duas bichas para- mercado do A~erro, em tempos, e pro
procede cl'este modo? E' porque lá fóra leias, com mo\limento em ~entido ln- va\lelmente a111~a agora, se procedia 
se tem. a consciencia de que é o jornal \lerso: uma caminhará pela direita e a au exam~ do peixe, para conhecer se 
que orienta .e publico em muita coisa ?ut_ra pela esquerda, o que lhes será era proprio para o consumo?Tal exame, 

1 
e em especial no modo de escrever as 111d1cado pela policia. 
pala\lras, como tambem acontece em E~tabelecido isto, nilo ha a minima 
~~rtugal, onde é \Julgar dizer-se, a jus- du_v1da de que os que devem tomar adi
tiflcar tal ou tal escritu: - «Nos jor- re1ta, tomarão a esquerda e \lice-versa. 
nais vem assim», afirmativa em extre· Art. 2.0 

- De minuto a minuto a po
mo liso.njcira .Para os jornalistas, q.1e licia o;denará;, gritando, que toda 8 
o publico (coitado 1) imagina que são gente fique parada. Resultado: toda 8 -.. 
uma ~specie de açambarcadores de sa- gent~ se põe andar apressadamente, 1 ~ 
bedona. seguindo o seu destino. 

Vamos! pois, escre\ler todos da mes- Art. 5.0 Quando á policia convier 
me maneira, valeu? A' familia, ao na- que tod~s p~rem, gritará: - <.;orram ! l 1,~ 
moro, a particulares, escrevemos como Q efeito, Já se sabe, é ninguem dar Qt):;;::;7f/ 
nos der n.a gana, como.a fantasia man- ma1~ um pa~so. ·~~ LJ 
d_ar, segurndo as complicações or togra- Eis o problema resolvido, sem gran· r::-.-::$ ~ 
f1_cas dos nossos pai3, as extravagirn- de trabalho. \ -
c1as de Garrett, ou outras que inven- que devia ser feito por um sul>-delega-
temos; m~s ~ara o pub~1co, para que te- s: t h d do de sande, estava comet ido a um !is-
nhamos d1re1to á consideração que nos ~run Un O· · · cal camarario, cujas funções oficiais 
dá.' ~sse.ntemos n'uma forma unice, na • --- consistiam em cobrar o imposto deno-
of1.c1al, Já agora, pelas razões de nos 9s senho~es não se. •.mportam com minado de termdo. O alto fiscal agar-
evrtar locubrações e de ser aquela que coisas que Ju!gam mtmmas, mas nós rava n'um peixe, cheirava-o e decre· 
se usa nas repartições publicas, isto temos a obngaç~o. de as registar, tava: 
~. aquela em que escreve pelo menos, porq_ue ás vezes ongmam pertur bações - O rabo está pódre; o resto está 
a tt:n;a parte da população portu- maNximas. bom. Corte o rabo e pode vender 0 

gueza. . u!1ca repararam nos mapas que os resto. 
Assim será bom que se faça, não 1orna1s dian~s costumam trazer sobre i Quem diz o rabo diz a cabeça ou 

de\lendo o l~itor reparar em que esta marés, ~asc1111ento e ocaso do sol, outra parte qualquer - e isto foi pre
palestra esteia em contradição com os etc.? Pois reparamos nós e acabamos senciado e naturalmente ainda é por 
principios que expomos, porque nós d~ \ler em ~erta folha matutina, tres centos d~ pessoas, todos os dias 'sem 
lemos telha, da qual, porém, promete- dras a seguir, que a aurora raiou ás

1
que até hoje tenha havido a ~enor 

m.>s. curar-nos dentro ern pouco. - 4,21 horas e o sol nasceu és 5,45. !queixa. Em resumo: o habito é uma se· 
«Ass~m é que se escreve no Seculo Ora q~ando lá P_Or cima as coisas gunda natureza, e o habito é comer· 
Comico· , d1r-se-ha em breve- e creiam correm nesta desafr~açilo, nascendo o mos peixe pôdre. Se agora nos dá na 
que é como se citassem 

0 
Evange- ~ol uma hora aproximadamente antes \leneta não comermos senilo peixe são 

lho. e romper a ~urora, não é de admirar o estomago estr anha, reponta e o or~ 
"' que cá por baixo tudo corra tão desas- ganismo é capaz de se desafinar • 

.). ~·•ulrtt/, tradamente 1 Não sejamos exigentes, que diabo 1 

~~~~~~~~~~-
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O •Jerolmo» banhista! EM FOCO § Carta do "Jerolmo" 
lndulatrada isponsa 

~ 

Cigundo te mandei dezer no vilhete -------------
pustal que hades ter arresebido pur 
mão du noço cumpadre çancris1ão pnr
que nus curreios nan ce pode uma pe
ços fiar i vai de in arresolvi mandarte 
11 vilhete pello purtador, já deves ca
ber cu ferrador in vista da minha 
duensa du bofe me mandou pra banhos 
pur iço iscrevute esta da Figuêra da 
Fós pra adonde vim pur cer a peraia 
de mais fama ln trinta tegoas ó redol, 
i olha que nan istou arrepindido pur
que pur dez mel reis pur dia istou 
num hotle munto von que inté me dilo 
çardinhas ó almoso fanecas ó jintar i 
á seia fogo vistas llnguissa nan fallan
do nu culxllo da cama qui é de çuma 
á cerradurra i du cuarto qui é na cra
vueira. A peraia é assiadicema, a car- 1 
rossa du lixo in cendo uma ora da 
tarde anda pellas ruas, as çupeiras ca
codem us tap<itcs toudo u dia das ji
nelas i nan á cá a pouca bergonha ca 
contesse in oitras terras dP. ce inxar
carem as ruas cum regas, antes pello 
cuntrairo in fazendo um pésinho de 

Madame Nelies 
"A mãe dos soldados porluguêsef 

Coisa alguma faltou â tal madama, 
Conforme era dever da rapaziada: 
Discursos, f oguetorio, jantarada, 
Tudo o que possuimos de mais fama. 

E' certo que houve um militar da trama 
Que pouco bem a recebeu de entrada, 
Mas é percalço que n<io valt> nada 
E em que toco sómente pela rama. 

Preitos, emfim, de Ioda a natureza 
E, para complemento. esta poesia 
Que é, áparte a modeslia, uma bt>leza. 

Belmiro a consagrou! Quem tal diria?! 
Palavra que é a 11nica franceza 
Que se pode gabar d'essa lto11raria! 

ventoanda toudou bichonu arquei------------- BELMIRO. 
inté us P,Olmões d'uma peçôa ce arre- "'!!!~~ ..... ~=========~~=========~~;:.~~""' 
galam. !'amem 11 pouvo é munto ben " -
criado, princcpalmentes as pecheiras D<Zsm<Zntidos ele assinalada, sem faltar um declmili· 
que in a jente le ófrcsendo sinco mel --- metro. 

· 1 1 · 1 1 . . 1 Ora como os rapazes são endiabra-
reis pur meª< usia e e carpaus <e ga- Notici.arai;i. os iorna1s que ha dias dos, certo dia os discipulns lembra-
to mandão a jente áquella parte que fo~am 1nu~1hsedas 27 toneladas de ram-se de lhe fazer uma partida, a qual 

/\\, ~ p~1xe e os mteressados (não os consu- consistiu em erguer a pedra, colocar-
:<..~ m1dores, que esses não têem interesse lhe por baixo um jornal e pô·la de no-

~
_,-J' nenhum .n'estas coisas) publicaram nm vo onde estava. 
- desmentido n'estes termos· «Só fo- 1 Chegou a noite e o nos~o sabio su- 1 

ram inutilisadas perto de 9 tonela- biu ao costumado ponto de observa
das •.. » çllo. De subito, ex:clamou, com os 

S~?! Que ~arulho por causa de meia olhos esbogalhados: 
duz1a de petmgas! - o· que extraoirdinario fenome-

no! 
-Que foi? que 5oi? interro~aram 

Monte que desce ------
tu cabes. Us adevertimentos é qne cão 
muntos a ._:aber: munta jente a ulhar Segundo se lê nas revistas cientifi
uma pr{1 oitra de manhê na peraia 1 á caso Monte Branco, cuja altitude era 
tarde nu cuino adondes á noute ce dá de uns cinr.o mil metro'!, acusa, pelas 
á perna e.um bon fin, ou pur oitra, pra u!timas medições, uma diminui.cão. de , 
casar, animatofos, retratos a 250 reis cmcoenta metros na sua verhcahda
cada sinco i um orne a vender pirolis de, facto que nos leigos tem causado ! 
i a dezer ás caxopas : xóra ! xóra ! é enorme assombro. E nos leigos dize
tan douce ! Já ce cabe cu mo as çube- mos, porque os sabios apresentaram 
sistencias istan pela ora da morte á imediatamente mil explicações do fe
menina que almosa i janta pirolis i nomeno, todas elas satisfatorias... 1 
fás açim a festa cu m pataco pur dia. E a proposito, aí vai uma anedota, ! 
Peçoas cunhesidas pur inquanto çó u que talvez não conheçam, mlis se co
mê culcqa nas letras Juilo de Barros, nhecem façam de conta que não co
u ator Rapouso du Nassional, que in- nhecem e fiquemos amigos como d'an- os alunos, que se eMcontravam perto, 
Irou pra ópra i cum isto nan te infado . tes. á espera do resultad:lo. 
mais pur<111e tanh'l de ir prantar um 1 Certo astromono, prefessor n'uma - Que foi?! Ou a \terra subiu, disse 
tustilo nu 2G da ruletu pur cer u num- universidade alemã, era tido como in- o catedratico, ou ws astros desce
bro dus noços anus de casados i dá falível cm calculos e todas as noites ram! 
muntas arrecumendasões deste teu is-lcostumava subir a um pedregulho quc j Tivera artes de aperceber a dife
pouso ca vida te deseija intéódia de jui-I havia na cêrca da escola e d'ai obser- rença produzida pelai espessura d'uma 
so ámem, 6s noços bacros i mais famila. vava a altura das estrelas e d'ou- 1 foi ha de papeJ, desd<1obrada ! 

Figuêra da Fós 20 de c.!lembro del' tras bugigangas que povoam os espa-1 Nilo é inverosímil . que com o Monte 
1919. ços celestes, verificando, com um Branco se tenha daddo caso semelhan-

jerolmo. sorriso superior, que os astros se te. Aquilo foi pedrir-nha que tinha por 
E•prmrt• fo P11l'tt1•1 n Pns hlm conservavam á distancia da terra por , baixo e que os garot·tos lhe tiraram. 



A verdade sobre a guerra 

O incompreendido : 

• ll A\'ANA. 8.-Um j ornal d'csla 1:idadc diz qul' 
o 1~1nquo do1> peles vcrmt•lhus aos aviões nmerl-
1~nnos rol uma pellc ula anllnatogrnrica do acordo 
1·orn um operador•. <Dos jomoesJ. 

-Aqueles patetas dos aliados ainda não perceberam que o que eu que
r ia fazer era urna fita cinernatogra/ica I 


